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COMPANHEIROS DO ESTRADÃO

Uma reunião está 
marcada para acon-
tecer hoje, dia 02 de 
abril, nas dependências 
do Café Viola, a fim de 
discutir a realização da 
9ª edição da tradicio-
nal Cavalgada ‘Compa-
nheiros do Estradão’. 
A reunião acontecerá 
logo mais à noite, a par-
tir das 19h30, e reunirá 
autoridades públicas 
do Município, como o 
prefeito Fábio Martins 
Junqueira, representan-
te do Sindicato Rural, 
chefes de comitivas, ve-
readores e responsáveis 
pelo Instituto de Defesa 
Agropecuária (Indea), 
além dos Deputados Es-
taduais Wagner Ramos 
e Saturnino Masson.

De acordo com o or-
ganizador da Cavalgada, 
José Godrin de Oliveira, 
mais conhecido como 
Zé da Pinta, a expectati-
va de toda a população 
em volta da realização 
do evento é grande, visto 
que a festa já ser tornou 
tradição e caiu no gosto 
de toda a região.

“A pressão das pes-
soas é enorme, pois têm 
participantes que têm 
cavalos de alto valor, 
então criou-se além de 
se gostar muito de ca-
valgar, essa negociação 
entre animais. As pes-
soas passaram a gostar 
e se apaixonar por essa 
tradição. Hoje têm vá-
rias escolinhas, vários 
ranchos em Tangará da 
Serra que dão aula, e 
isso dá um resultado 
benéfico não só para a 
criança, como também 
para a família. Então, a 
população cobra mesmo 
a realização da Cavalga-
da”, comentou o organi-
zador, ao destacar que 
para essa edição, estão 
previstas a participação 
de mais de 30 comitivas 
no evento sertanejo, que 
deverá ser realizado nos 
dias 09 e 10 de maio, na 
Estância Amazonas.

Zé da Pinta ainda 
lembrou da polêmica 
que foi levantada desde 
o ano passado envol-
vendo o Mormo, doen-
ça infectocontagiosa 
que acomete equídeos. 
“Essa doença existe um 
índice fora da região de 
Tangará da Serra. Nun-

ca fui contra a realiza-
ção do exame, porque 
deve haver a preven-
ção sim. Tem que fazer 
o exame de mormo, de 
amenia e ter o atestado 
de vacina”, esclareceu o 

organizador.
“Estive conversando 

com um pessoal para 
eles fazerem a coleta e 
mandar o material para 
ser analisado fora, já que 
aqui não tem laborató-

rio. Não estando con-
taminado, poderemos 
trabalhar normalmente, 
mas tudo isso será discu-
tido na reunião. A gente 
quer trabalhar sem ser 
prejudicado e sem pre-

judicar ninguém. Se for 
possível, a gente vai ter 
a cavalgada. Se não for, 
não terá. Dependerá das 
autoridades de nosso 
município”, concluiu Zé 
da Pinta.
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Reunião definirá realização da 
Cavalgada em Tangará da Serra

Passeata de cavalgada também será pauta na reunião


